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CONTROLE DE MÍLDIO EM CEBOLA PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES' 
ALBERTO FELICIANO eALSENY CARdA 2 
RESUMO - O míldio, causado pelo fungo Peronospora destructor (Berk.) Casp., é um dos fatores limi-
tantes da produção de semente de cebola no Rio Grande do Sul. Experimentas foram conduzidos em 
Pelotas, RS, de 1980 a 1982, para avaliar a eficiência de diferentes fungicidas e para determinar o me-
lhor programa de pulverizações no controle da doença. Entre os fungicidas testados, a mistura pré4a-
bricada de Metalaxyl 10% + Mancozeb 48% (Metalaxyl/Mz) a 121,8 g e apenas Metalaxyl 25% a 21,3 g 
PA/100 1 d'água, foram os que apresentaram os melhores resultados, com quase 100% de controle da 
doença. Os resultados indicam que, com a incorporação de Metalaxyl/Mz no programa de pulverização, 
poderá ser reduzido de onze para seis o número de aplicações de fungicidas, com resultados seguros e 
consistentes. 
Termos para indexação:Allhm cepa, Feronospora destnjctor, fungicidas. 
CONTROL OF DOWNY MILDEW IN SEED ONION 
ABSTRACT . Downy mildew, caused by Peronospora dertructor (Berk.) Casp., is one of the limiting 
factors in the production of onion seed in Rio Grande do Sul. Experiments were conducted at Pelotas, 
AS, Brazil, frorn 1980 to 1982 to evaluate the efficiency of different fungicides and to determine the besi 
prograrn for controlling the disease. Among the fungicides tested, a commercial mixture af Metalaxyl 
10% + Mancozeb 48% (Metalaxyl/Mz) at 121.8 g and Metalaxyl 25% at 21.39 a.i.11 001 of water gave 
the best results, with almost 100% disease coritrol. With the incorporation of Metalaxyl/Mz in the 
spray program, it was possible to reduce the number of fungicide applications from eleven to lix, 
with consistent results, 
Index terms: Ali/um cepa, Peronospora destructor, fungicides. 
INTRODUÇÃO 
O míldio, causado pelo fungo Peronospora 
destructor (Berk.) Casp., é um dos fatores limitan-
tes da produção de semente de cebola no Rio 
Grande do Sul. Sua irnportSncia se reflete no baixo 
rendimento médio e• nas acentuadas flutuações 
anuais da produção total de sementes (Garcia et aI. 
1982). O clima frio (Aura 1963), característico do 
Rio Grande do Sul, é fundamental para o sucesso 
dessa exploração; entretanto, os meses chuvosos, 
com ocorrência de nevoeiros, formação abundante 
de orvalho e alta umidade relativa, no inverno e 
primavera, favorecem o desenvolvimento e dissemi-
nação do P. destructor. Uma das práticas usadas 
para evitar ou diminuir os danos desta doença é o 
plantio tardio; isto, entretanto, implica na redução da 
produtividade. O plantio precoce é vantajoso com 
relação a produtividade, desde que o míldio possa 
ser efetivamente controlado (Garcia et al. 1982). 
Muitos fungicidas têm sido indicados para con- 
máticas são muito favoráveis ao patógeno, henhum 
deles mostra resultado consistente (Luz 1961, 
Galli 1970, Issa et aI. 1979). 
A aplicação de ditiocarbamato, tanto em p6, 
como em pulverização, mostrou bons resultados, 
com certa freqüência (Newhall & Rawlins 1952). 
Recentemente, um novo fungicida sistêmico, 
Metalaxyl (N-(2,6.dimetilfenil) - N - (metoxiace-
til) - dimetil ester de DL alanirna), tem mostrado 
alta eficiência no controle do míldio da cebola 
(Teviotdale et al. 1980) e de outras culturas 
(Urech et al. 1977, Paulus & Nelson 1977, Excon-
de & Molina Junior 1978). O presente trabalho 
foi realizado com os seguintes objetivos: (a) avaliar 
a eficiência de vários fungicidas, inclusive de três 
formulações de Metalaxyl, e (b) determinar o me-
lhor programa de pulverizações no controle do 
míldio da cebola. 
MATERIAL E MÉTODOS 
tro'' 	 " Le do mildio; porém, quando as condições cli- 
	
Experimentos de campo foram conduzidos no Centro 
Nacional de Pesquisa de Clima Temperado (CNPFT), da 
Aceito para publicação em 17 de janeiro de 1984. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), 
Eng9 - Agr9, Ph.D., EMBRAPA - Centro Nacional de em áreas bem drenadas, com solos de textura arenosa, 
Pesquisa de Fruteiras de Clima Temperado (CNPFT), usando-se a cultivar Baia Periforme. Os experimentos de 
Caixa Postal 403, CEP 96 100 - Pelotas, RS. 1980181 e 1981182 envolveram competições de fungicidas 
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e comparações de programas de pulverizações, respectiva-
mente. 
Em ambos os experimentos, foi incluído um tratamen-
to-padrão, constituído de pulverizações alternadas de 
(g PA/100 1 d'água) Propineb 100 g. Mancozeb 160 g e 
Captafol 100 g, além de polvilhamento com Propineb 
10%, entre as pulverizações. 
As aplicações de Propineb em pó foram feitas nas pri-
meiras horas da manhã, quando as plantas estavam umede-
cidas pelo orvalho. Testemunhas (não pulverizadas) foram 
também incluídas. 
No experimento de competição de fungicidas, foram 
usados os seguintes tratamentos (g PA/100 1 d'água): 
Metalaxyl 15% + Oxicloreto de Cobre 35% - 85,0 g; 
Metalaxyl 10% + Mancozeb 48% - 121.8 g; Metalaxyl 
25% - 21,3 g; Oxicloreto de Cobre 50% - 125,0 g; Man-
cozeb 80% - 160 g; Oxicloreto de Cobre 30% + Maneb 
10%+ Zineb 10% - 150,0 g. 
No experimento de 1981182,0 Metalaxyl 10%+Maa-
cozeb 48% (Metalaxyl/Mz), que está entre os tratamentos 
que apresentaram melhores resultados no ano anterior, foi 
incorporado uma, duas ou três vezes, dependendo do pro-
grama, no tratamento-padrão. Foram feitas seis pulveriza' 
ções dos seguintes tratamentos, nas mesmas doses do ano 
anterior: 
Programa 1 (Tratamento Padrão): Propineb - Manco-
zeb - Captafol - Propineb - Mancozeb - Captafol e polvilha-
mento de Fropineb 10% entre as pulverizações. 
Programa 2:Metalaxyl/Mz-Mancozeb-Metalaxyl/Mz - 
Captafol - Matalaxyl/Mz - Propineb. 
Programa 3: Propineb - Mancozeb - Metalaxyl/Mz - 
Captafol - Metalaxyl/Mz - Propineb. 
Programa 4: Propineb - Manco zeb - Captafol - Met ala-
xyl/Mz . Propineb - Mancozeb. 
Programa 5: Propineb Mancozeb - Captafol - Propi-
neb - Mancozeb - Captafol. 
O captafol fui incluído nos diferentes programas para 
controle de outras doenças, tais como a antracnose - 
(Cotletotrichurn gloeosporioides Pena) e a mancha-púrpu-
ra (Alternaria porri (Ell.) Cif.). 
• Em ambos os experimentos, utilizou-se polioxietileno 
nonilfenol éter (lhaxaguen) como espalhante adesivo, na 
base de 30 cm 3 por 100 1 d'água. - 
As datas de plantio foram 6 e 27 de junho, para os cx-
perimentos de 1980181 e 1981182,respectivamente. 
• Empregou-se o delineamento experimental de blocos 
ao acaso, com quatro repetições, sendo que cada parcela 
conteve quatro fileiras de plantas, distanciadas de 80 cm. 
O espaçamento dentro da linha foi de 20 cm, obtendo-se 
60 plantas por fileira e um total de 240 plantas por parco-
la, numa área de 38,40 m 2 . Cada bloco recebeu um total 
de seis pulverizações, num intervalo de 15 a 21 dias, de-
pendendo das condições climáticas. Os fungicidas foram 
aplicados com um pulverizador costal manual, desde duas 
semanas após a brotação dos bulbos até duas semanas an-
tes da plena floração. Foram tomadas as precauções possí-
veis para que todas as folhas e hastes florais fossem rigoro- 
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saniente pulverizadas. Uma lona de plástico fixada sobre 
uma armação de madeira foi utilizada como forma de pro-
teção para evitar a deriva de fungicidas para as parcelas vi-
zinhas. 
Os bulbos usados eram de tamanho uniforme, pesando 
mais de 50 g. A adubação e as demais práticas culturais 
obedeceram às recomendações normais para a cultura da 
cebola em fase de produção de semente. 
A avaliação da eficiência dos tratamentos foi feita com 
base na percentagem de plantas infectadas e no grau de 
infecção de O a 3, em escapos florais, dando-se, a seguir, 
as correspondentes especificações - 0: sem lesões visíveis; 
1: de uma a cinco pequenas lesões (C 1 cm), ou uma a 
duas grandes lesões (> 2 cm), ou ainda uma ou mais lesões 
envolvendo menos da metade do escapo floral; 2: com 
mais de seis pequenas lesões, ou três a cinco grandes le-
sões, ou ainda uma ou mais dessas lesões envolvendo mais 
da metade da circunferência do escapo floral; 3: com mais 
de cinco grandes lesões ou quando as lesões envolvem to-
da a circunferência do escapo floral. 
Tomaram-se dados referentes à percentagem de infec-
ção em 100 plantas por repetição, previamente marcadas. 
Para a determinação do grau de infecção, foram usadas 
25 plantas por repetição e as avaliações em escapo floral 
por planta. Os escapos selecionados foram os de desenvol-
vimento aproximadamente uniforme e a marcação ocor-
reu antes do surgimento dos primeiros sintomas. No de-
correr dos experiznentos foram realizadas cinco avaliações. 
RESULTADOS. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
A eficiência dos diferentes tratamentos no con-
trole do míldio, no experimento de 1980-81, é 
apresentada na Tabela 1. Metalaxyl/Mz e apenas 
Metalaxyl foram os melhors tratamentos, apresen: 
tando um controle de quise 100%. Em nenhum 
deles foram observados acréscimos significativos na 
percentagem de plantas infectadis, da primeira até 
a quinta avaliação, em comparação cm os demais 
tratamentos (Fig. 1). O tratamento-padrão eviden-
ciou um controle próximo a 90%, mas não diferiu 
significativamente do Metalaxyl + Oxicloreto de 
Cobre e do Mancozeb (P < 0,05). A combinação 
de Oxicloreto de Cobre + Maneb Zineb deu um 
controle superior apenas ao Oxicloreto de Cobre e 
à testemunha, os quais não diferiram entre si. 
Com a utilização de Metalaxyl/Mz, tratamen-
to-padrão, Mancozeb e Metalaxyl, as plantas apre-
sentaram graus de infecção mais baixos em relação 
aos demais tratamentos (Tabela 1). O grau de in-
fecção observado em plantas tratadas com Oxido-
reto de Cobre, e em plantas não tratadas não dife-
riu significativamente (Tabela 1 e Fig 2). 
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TABELA 1. Eficiência de diferentes fungicidas aplicados isoladamente ou em combinações, no controle de míldio em 
cebola para produção de sementes. (198011981). 
TratamentosX 	 Plantas 	 Grau de 	 Produção 	 Aumento de 
infectadas' (%) 
	
infecção' 	 (kg/ha) 	 rendimento (%) 
10% Metalaxyl + 48% Mancozeb 0,5 aZ 0,3 a 319 a 38 
25% Metalaxyl 2,2 a 0,6 a 353 a 53 
Tratamento padrão 9,2 b 0,3 a 352 a 52 
15% Metalaxyl + 35% Oxici. de Cobre 9,2 b 1,1 b 300 ab 30 
80% Mancozeb 14,5 b 0,5 a 348 a 51 
30% OxicI. de Cobre + 10% Maneb + 10% 
Zineb 38,Oc 1,2b 286ab 24 
50% Oxicl. de Cobre 99,0 d 2,1 c 208 b -10 
Testemunha 97,0 d 1,9 c 231 b O 
X Data de pulverizações: 01.08; 21.08; 11.09; 25.09; 13.10;29.10.80 
' Média dos danos na quinta avaliação; os dados em percentagem foram transformados em ar sen 17Tõ& antes da 
análise estatística. 
Z Os valores seguldos da mesma letra não diferiram entre si, pelo Teste de Duncan, ao nlvel de 5% de probabilidade. 
EIG. 1. Percentagens de plantas infectadas nos diferentes 
tratamentos em cinco datas de avaliaç6es. (19801 
81). 
E interessante notar que todos os tratamentos 
contendo Oxicloreto de Cobre tiveram graus de 
infecção mais elevados (Fig. 2). Mesmo no caso de 
Metalaxyl+ Oxicloreto de Cobre, que demonstrou 
uma percentagem menor de plantas infectadas, o 
grau de infecção (1,1) foi mais alto (1' < 0,05) do 
que nos tratamentos Metalaxyl (0,6) e Metalaxyl+ 
Mancozeb (0,3) (Tabela 1). Com base nos resulta-
dos obtidos observa-se que, o Oxickreto de Cobre, 
Drn,S,..J!.çô.. 
FIO. 2. Grau de infecção dos escapos florais nos diferen-
tes tratamentos em cinco datas de avaliações. 
(1980/81). 
sozinho ou em combinação com outros fungicidas, 
não mostrou nenhuma vantagem no controle do 
míldio. 
Os resultados do experimento de 1981182 são 
apresentados na Tabela 2 e Fig. 3 e 4. Todos os 
programas testados reduziram significativamente a 
percentagem e grau de infecção, quando compara-
dos com a testemunha. Uma redução bem maior foi 
obtida empregando-se o programa 1 (tratamen-
to-padrão) e os programas 2 e 3, que incluíram tr&s 
e duas aplicações de Metalaxyl+Mancozeb,respec-
tivamente. A percentagem de plantas infectadas 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(3): 299-305, mar. 1984. 
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FIG.3. Percentagens de plantas Infectadas nos diferentes 
programas de pulverização em cinco datas de ava-
liaçes (1981182). 
Ds S ...lI.ç 
FIG.4. erau de infecção dos escapos florais nos dife-
rentes programas de pulverização em cinco datas 
de avaliações (198111982). 
nestes três tratamentos foram menores que 10%. O 
programa 5 foi o menos efetivo, com 23,2% de 
plantas infectadas; entretanto, a diferença para o 
programa 4, que inclui uma aplicação de Metala-
xyl/Mz, foi insignificante (P c 0,05). 
A diferença dos resultados obtidos entre o pro-
grama 1 e o programa 5 mostra a importáncia da 
aplicação do Propineb em pó (Tabela 2) alternado 
com as pulverizações. Aparentemente, o polvilha-
mento com Propineb antes que o orvalho evapore, 
isto é, no início da manhã, foi um dos fatores que  
teve influência decisiva na redução da infecção por 
P. destructor. Segundo Coolc (1932) e Yarwood 
(1943), a infecção da cebola por P. destructor re-
quer que as folhas se mantenham úmidas, por duas 
ou três horas, no mínimo. Para Hildebrand & 
Sutton (1982), a associação entre a infecção e a 
persistência de períodos úmidos até às 9 ou 10 h 
da manhã indicou que os esporos dispersados na 
madrugada podem infectar as novas folhas até esse 
período. 
No Rio Grande do Sul, o fungicida à base de 
Mancozeb é o mais amplamente usado no controle 
do míldio. Embora o Mancozeb tenha controlado 
razoavelinente a doença, não há segurança quantb à 
consistência do controle, como foi observado por 
outros pesquisadores (Newhall & Rawlins 1952, 
Luz 1961). Em três anos de testes, Luz (1961) não 
encontrou produto químico que pudesse controlar 
satisfatoriamente o míldio. No seu trabalho, ele 
iniciou a aplicação dos produtos químicos quando 
as folhas e as hastes florais já se encontravam bem 
desenvolvidas e a doença, provavelmente, já estava 
estabelecida. Segundo Teviotdale et al. (1980), 
duas aplicações de Metalaxyl a 8 oz. PAfacre 
(453,6 g/ha) podem não ser suficientes para con-
trolar a doença, especialmente quando os trata-
mentos forem iniciados após o míldio ter-se esta-
belecido e as condições climáticas serem favoráveis 
ao desenvolvimento da doença. No ciclo vegetativo 
de 1980181 e 1981182, a incidência da doença foi 
alta; isto foi mostrado pelas percentagens médias 
de plantas infectadas nas parcelas-testemunhas, 
que chegaram a atingir 97% e 94,2%, respectiva-
mente (Tabelas 1 e 2). Em ambos os experimentos, 
entretanto, a estratégia usada para o controle do 
míldio foi baseada em repetidas aplicações preven-
tivas de fungicidas, realizadas bem cedo, a interva-
los de 14 a 21 dias, dependendo das condições cli-
máticas vigentes; em outras palavras, as plantas ti-
veram boa proteção de fungicidas até quase o fim 
do ciclo, quando as condições climáticas começa-
ram a se tornar desfavoráveis à infecção de P-
destructor. 
O programa 1, mesmo sendo tão efetivo 9uanto 
os programas 2 e 3, necessitou de onze aplicações 
intercaladas de três fungicidas diferentes, nas for-
mas de pulverizações e polvilhamento. Segundo a 
bibliografia, o número de aplicações de fungicidas 
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tem variado de sete a nove (Luz 1961, Newhall & 
Rawlins 1952) de 28 a 30 (Gaili 1970) mas, mes-
mo assim, os resultados não são consistentes. Em 
virtude do elevado custo dos fungicidas e de suas 
aplicações, o programa 1, pode ter sido antieco-
nômico, em face das onze aplicações realizadas. 
Entretanto, com a incorporação de Metalaxyl/Mz 
no programa de pulverizações, foi possível reduzir 
o número destas para seis, com resultados seguros 
e consistentes e, provavelmente, mais econômicos. : 
Em relação à produção de sementes, em 1980181 
obtiveram-se aumentos no rendimento que varia-
ram de 38% a 53%, com o emprego de Metalaxyl, 
tratamento-padrão, Mancozeb e Metalaxyl/Mz, em 
comparação com a textemunha. O oxidoreto de 
cobre decresceu a produção em cerca de 10%, 
comparativamente à testemunha (Tabela 1). No 
experimento de 1981182, a produção de semente 
foi maior no tratamento-padrão, embora não di-
ferisse significativamente (P c 0,05) do restante 
dos tratamentos, excetuando-se o programa 4 e 
a testemunha (Tabela 2). 
A mistura pré-fabricada de Metalaxyl 10% + 
Mancozeb 48% parece constituir-se num tipo de 
formulação mais indicada para o controle do 
míldio da cebola por causa das potehcialidades dos 
fungos patogênicos da ordem Peronosporales em 
desenvolver resistência ao MetalaxyL O desenvol-
vimento de resistência a este produto químico tem 
sido demonstrado por vários pesquisadores. Cepas 
de Pseudoperonospora cubensis resistentes ao 
Metalaxyl foram isoladas por Reuveni et ai. 1980, 
em Israel, a partir de plantas de pepino provenien-
tes de uma área onde este produto foi aplicado por 
três anos. Bruck et ai. (1982) relataram a existên-
cia de isolados de Peronospora hyoscyami resis-
tentes, obtidos em plantações de fumo tratadas 
com Metalaxyl, localizadas na Carolina de Norte, 
EUA. 
A formulação Metalaxyl/Mz também deveria ter 
sua aplicação intercalada com outros fungicidas 
que tenham diferentes mecanismos de ação, como 
foi sugerido por outros pesquisadores (English & 
Helsema 1954, Dekker 1972, Kabie & Jeffery 
1980). Com o uso da mistura Metalaxyl/Mz e a 
redução da sua aplicação para duas ou três vezes, 
dentro do programa de pulverização, o possível 
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surgimento de raças resistentes de P. destructor ao 
Metalaxyl poderá ser evitado ou retardado. 
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